
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS - PPGVET 

 

 

 

 

 

 

 

Alexandre Nascimento Faria 

 

 

 

 

 

 

 

ACHADOS MORFOLÓGICOS OBSERVADOS EM  

Cerdocyon thous DE VIDA LIVRE MORTOS POR ATROPELAMENTO NA 

REGIÃO MÉDIO-NORTE DE MATO GROSSO 

 

 

 

 

 

 

 

CUIABÁ - MT 

2022 



 
 

ALEXANDRE NASCIMENTO FARIA 

 

 

 

 

 

 

ACHADOS MORFOLÓGICOS OBSERVADOS EM  

Cerdocyon thous DE VIDA LIVRE MORTOS POR ATROPELAMENTO NA 

REGIÃO MÉDIO-NORTE DE MATO GROSSO 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em 

Medicina Veterinária (PPGVET) da 

Faculdade de Medicina Veterinária 

da Universidade Federal de Mato 

Grosso, como requisito para 

obtenção do título de Mestre em 

Medicina Veterinária, área de 

concentração: Sanidade Animal. 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Fernando Henrique Furlan 

Co-Orientadora: Profa. Dra. Nadia Aline Bobbi Antoniassi 

 

 

 

CUIABÁ - MT 

2022 



 
 

FICHA CATALOGRÁFICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço ao meu professor e orientador Dr. Fernando H. Furlan pelas 

valorosas orientações e contribuições no decorrer do estudo e também no decorrer 

do curso. 

Agradeço aos colegas do laboratório de Patologia Animal do HOVET Sinop, em 

especial à professora Dra. Nadia A. B. Antoniassi, ao residente Joaz W. Lopes, às 

acadêmicas Julieni B. Moraes, Bruna V. Miguel e Marina C. Fontes. 

Agradeço aos integrantes do laboratório de Sanidade Animal do Hovet Sinop, 

representados pelo professor Dr. Bruno G. de Castro, pela professora Dra. Vanessa 

de A. Raia e a Renata H. R. Parra.  

Agradeço ao acadêmico Fábio C. de Lima. 

Agradeço ao Ilionildo Rodrigues por me socorrer com a informática, e a Marlei 

C. Acordi pelas contribuições. 

Agradeço a todos que puderam contribuir com este estudo. 

Agradeço aos meus familiares e amigos que entenderam e apoiaram os 

momentos dedicados a esse período de estudos. Muito Obrigado! 



 
 

RESUMO 

 

 

ACHADOS MORFOLÓGICOS OBSERVADOS EM  

Cerdocyon thous DE VIDA LIVRE MORTOS POR ATROPELAMENTO NA 

REGIÃO MÉDIO-NORTE DE MATO GROSSO 

 

 

São descritos os achados morfológicos de Cerdocyon thous de vida livre mortos por 

atropelamento, em estradas na região Médio-Norte de MT. No período de estudo, 43 

C. thous foram encontrados e destes sete foram analisados pois apresentaram 

aspecto fresco e/ou com autólise inicial. As carcaças foram submetidas à avaliação 

radiográfica, morfológica, identificação de ectoparasitos e endoparasitos adultos. O 

principal achado morfológico constitui-se de lesões traumáticas em que predominou a 

ruptura de órgãos parenquimatosos. Em relação a fauna de ectoparasitos, foi 

identificado carrapato Amblyomma ovale. No estômago e duodeno de um dos animais 

foi identificado Physaloptera sp adulto. A avaliação histológica revelou alterações no 

fígado caracterizadas por proliferação e ectasia de ductos biliares acompanhados de 

hiperplasia do epitélio ductal com secções de parasitos trematoda. No pulmão as 

áreas multifocais a coalescentes de infiltrado leve a moderado de linfócitos, 

plasmócitos, macrófagos e, associado a secções de larvas livres e ovos de parasitos 

nematoda em diferentes estágios embrionários. 

 

Palavras-Chave: Cerdocyon thous, histopatologia, parasitos 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

MORPHOLOGICAL FINDINGS OBSERVED IN 

ROADKILLED WILD Cerdocyon thous IN THE MIDDLE-NORTH REGION OF 

MATO GROSSO 

 

 

We discrebe the morphological findings of roadkilled wild Cerdocyon thous in the 

Middle-North region of MT. During the study period, 43 C. thous were found, and seven 

freshkilled animals were analyzed. The carcasses were submitted to radiographic and 

morphological evaluation and identification of ectoparasites and adult endoparasites. 

The main morphological finding consists of traumatic injuries in which the rupture of 

parenchymal organs predominated. Regarding the ectoparasite fauna, the 

Amblyomma ovale tick was identified. Adult Physaloptera sp. were identified in the 

stomach and duodenum of one animal. Histological evaluation revealed proliferation 

and ectasia of bile ducts accompanied by hyperplasia of the ductal epithelium with 

sections of trematode parasites in the liver. In the lung there were multifocal to 

coalescing areas of infiltrate of lymphocytes, plasma cells and macrophages 

associated with sections of free larvae and eggs of nematode parasites in different 

embryonic stages. 

Keywords: Cerdocyon thous, histopathology, wildlife diseases 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA  

 

Cerdocyon thous, conhecido como cachorro-do-mato ou lobinho é um canídeo 

de médio porte, com ampla distribuição geográfica, que é encontrado em todos os 

biomas brasileiros e em ampla variedade de habitats. São considerados versáteis e 

adaptáveis a vários habitats devido a seus hábitos generalistas e oportunistas, sendo 

identificados interagindo com várias outras espécies de carnívoros (SILVEIRA, 1999; 

BEISIEGEL et al., 2013). 

Os carnívoros selvagens brasileiros, como C. thous, apresentam patógenos 

importantes para a conservação da biodiversidade e saúde pública. Os principais 

patógenos descritos em carnívoros selvagens, considerando a ênfase na fauna 

brasileira, são os causadores de cinomose, parvovirose raiva, leptospirose, 

leishmaniose e ectoparasitoses (JORGE et al., 2010). São descritos diversos 

parasitos comuns a outras espécies também em C. thous, como bactérias 

(FONTALVO et al., 2017), vírus (MONTEIRO et al., 2015), protozoários 

gastrintestinais (RICHINI-PEREIRA et al., 2016), protozoários sanguíneos (SOARES 

et al., 2014) e endoparasitoses (RUAS et al., 2008). Doenças que afetam animais 

silvestres demandam cuidados, uma vez que ameaçam populações selvagens e 

acometem populações humanas e animais domésticos (BRITO et al., 2016). 

Grande parte dos estudos de doenças relacionadas a C. thous e outros 

carnívoros selvagens foram realizadas a partir de investigações com animais de 

cativeiro. No entanto, o monitoramento de patógenos em animais selvagens de vida 

livre e o diagnóstico precoce da ocorrência de doenças podem ser eficientes para 

programas de vigilância e monitoramento, principalmente daqueles com relevante 

impacto zoonótico e econômico. Em relação aos animais de vida livre, os principais 

métodos de diagnóstico envolvem levantamentos sorológicos (JORGE et al., 2010) ou 

ainda análises envolvendo animais de vida livre vítimas de atropelamento associadas 

a técnicas morfológicas e moleculares (WEBER et al., 2020; UZAI et al., 2021). 

O aumento da interação com o ambiente antropizado tornou C. thous uma vítima 

frequente de atropelamento em rodovias (BEISIEGEL et al., 2013). As carcaças 

desses animais têm sido objeto de estudo principalmente em relação a composição 

anatômica e enfermidades (SILVA et al., 2010; PINHEIRO et al., 2014; SOUZA 

JUNIOR et al., 2016; UZAI et al., 2021). Animais selvagens vítimas de atropelamento 

há tempos são fontes de estudos para vigilância de vetores de patógenos, podendo 
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proporcionar oportunidades de estudos ecoepidemiológicos (RICHINI-PEREIRA et al., 

2010) e de levantamento da fauna de parasitos (GOMES et al., 2015a). 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Este trabalho teve por objetivo estudar os achados anatomopatológicos 

observados em C. thous de vida livre mortos por atropelamento na região Médio-Norte 

de Mato Grosso. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

• Identificar as lesões traumáticas provocadas pelo atropelamento. 

• Identificar ectoparasitos e endoparasitos adultos encontrados. 

• Analisar as alterações anatomopatológicas nos órgãos e nos cortes 

histológicos. 

 

3. MATERIAIS E METODOS 

 

3.1. Aspectos Éticos 

 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Federal de Mato Grosso (Processo nº 23108.017446/2022-

94), estando de acordo com os princípios éticos. 

 

3.2. Área de Estudo e Coleta das Carcaças 

 

No período de novembro de 2020 a junho de 2021 foram coletadas carcaças de 

C. thous de vida livre, vítimas de atropelamentos, encontradas na faixa de rodagem 

ou no acostamento, na Rodovia BR 163, no trecho compreendido entre Nova Mutum 

e Nova Santa Helena (trecho de aproximadamente de 350 km), MT 222 (trecho de 30 

Km), MT 140 (trecho de 30 Km) e MT 220 (trecho de 100 Km), tendo como referência, 
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deslocamento partindo da cidade de Sinop, região Médio-Norte do Estado de MT, 

conforme Figura 1. 

 

 

Figura 1: Mapa representando os trechos das estradas da área de estudo. 

 

Na BR 163, as coletas ocorreram em parceria com a concessionária Rota do 

Oeste, Polícia Rodoviária Federal e motoristas credenciados no aplicativo de 

transporte Urbano Norte, conforme os deslocamentos de rotina das equipes e 

deslocamentos dos motoristas. 

Nas estradas estaduais (MTs) foi mantida a parceria com os motoristas de 

aplicativo. Também foram realizadas buscas ativas por 35 dias consecutivos em um 

mesmo trecho, da seguinte forma: Saída do núcleo urbano de Sinop/MT às 4h30mim, 
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seguindo pela BR 163 por 80 km sentido Nova Santa Helena, retornava pela BR 163 

até o acesso para a MT 220, seguindo nesta MT por 100 km, retornando novamente 

para a BR 163 e posteriormente chegando em Sinop/MT. Todo este roteiro representa 

em torno de 360 km/dia. O deslocamento ocorria com veículo com velocidade média 

entre 30 e 40 km/h, buscando a identificação visual da carcaça de animal atropelado. 

Considerando o padrão de atividade de C. thous como predominantemente 

noturno/crepuscular, as buscas realizadas na madrugada tinham como objetivo 

encontrar as carcaças em melhor estado de conservação, seja por ainda não estar 

expostas ao calor extremo, possibilidade de ainda não terem sido predadas e a 

expectativa de, devido ao menor trânsito de veículos durante a noite, haja a 

possibilidade de não estarem destruídas pelo reatropelamento. 

Os esforços das coletas visaram encontrar carcaças com aspecto fresco e/ou 

com autólise inicial. Ao identificar carcaça que não pudesse ser aproveitada, esta era 

apenas contabilizada. Quando a carcaça atendia aos critérios determinados, a busca 

era suspensa e seguia-se com a carcaça para as fases em laboratório.  

Ao identificar as carcaças de C. thous, estas foram analisadas ainda no local, 

com relação ao estado de decomposição, sendo coletadas apenas aquelas com 

aspecto fresco e/ou com autólise inicial, e observadas a presença ou não de 

ectoparasitos. A seguir, foram colocadas em caixa de isopor branca e tampada, sem 

refrigeração, facilitando a observação de ectoparasitos caso se desprendessem das 

carcaças, e levadas imediatamente para o Hospital Veterinário da Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Sinop. 

Os procedimentos laboratoriais iniciavam-se imediatamente após a chegada ao 

hospital. Nos casos em que houve atraso para início da necropsia, este foi em torno 

de 2 horas. Neste período a caixa de isopor com a carcaça permaneceu destampada 

e em câmera fria.  

Os exames radiográficos, as necropsias e processamento das amostras e a 

identificação de parasitos foram realizados nos setores de Diagnóstico por Imagem, 

Patologia Animal e Laboratório de Diagnóstico em Sanidade Animal, respectivamente, 

todos setores do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), campus Sinop. As análises histopatológicas foram realizadas no Laboratório 

de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Cuiabá. 
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3.3. Avaliação Radiográfica 

 

A avaliação radiográfica foi realizada na posição laterolateral (LL), utilizando 

aparelho fixo de Raios-X Compacto Plus 600 – VMI/Philips Medical Systems®, (50kV, 

150mA) e digitalizadora Kodak® com sistema CR-360, sendo avaliadas as lesões 

traumáticas (musculoesqueléticas) provocadas pelo atropelamento. As alterações 

foram classificadas em seis grandes grupos: traumatismo crânio-encefálico, 

traumatismo espinhal-medular, ruptura de órgãos parenquimatosos, ruptura de órgão 

ocos, fratura de costelas com laceração de órgãos parenquimatosos e ruptura do 

diafragma (FIGHERA et al., 2008). 

 

3.4. Necropsia e Processamento das Amostras Histológicas 

 

Durante o exame físico externo foi identificado o sexo, avaliada a idade 

aproximada através da análise dentária (dentes decíduos e permanentes), desgaste 

dos dentes permanentes em relação ao tamanho e peso do animal. Adicionalmente 

foi classificado o escore de condição corporal - ECC (LAFLAMME, 1997).  

Durante a avaliação morfológica analisou-se as cavidades e órgãos e, as lesões 

foram caracterizadas conforme localização anatômica, distribuição e intensidade. 

Durante a necropsia foi realizada a coleta sistemática de amostras do pulmão, 

coração, baço, linfonodos submandibulares, medula óssea, glândula adrenal, 

glândulas tireóide e paratireoide, pâncreas, língua, esôfago, estomago, duodeno, 

jejuno, íleo, ceco, colon, reto, linfonodo mesentérico, fígado, rim, bexiga, cérebro, 

medula espinhal, nas fêmeas foram coletas amostras de ovário e útero, nos machos 

coletados amostras de testículo. Foram coletadas amostras de tecidos em duplicata, 

sendo uma amostra fixada em formalina tamponada 10% e a outra congelada em 

freezer a -20°C. Para a avaliação histológica, as amostras coletadas em formalina 

tamponada 10%, após fixadas por 48 horas, foram processadas rotineiramente para 

confecção de lâminas histológicas, como segue: desidratação em banhos com 

concentração progressiva de álcool etílico, diafanização em xileno e embebição em 

parafina histológica. Seguiu-se então, confecção de blocos de parafina, corte de 

secções de cinco micrometros de espessura em micrótomo rotativo e coloração com 

Hematoxilina e Eosina (HE) (PROPHET et al., 1992) para avaliação em microscopia 

ótica. 
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3.5. Ectoparasitos e Endoparasitos 

 

Ao retirar a carcaça do recipiente de isopor, este era devidamente inspecionado 

a fim de identificar a presença de ectoparasitos. A seguir, a parte externa da carcaça 

era minuciosamente analisada, com especial atenção para a cernelha, vãos dos 

dedos, orelhas e áreas de dobras, visando a detecção de ectoparasitos. 

Os carrapatos adultos foram removidos, segurando próximo do ponto de fixação 

na pele e girando levemente antes de tracionar (MONTEIRO, 2017), depositados em 

recipiente fechado e encaminhados ainda vivos para identificação laboratorial. Foram 

identificados conforme Barros-Battesti et al.(2006). 

A análise interna da carcaça seguiu a metodologia de necropsia do laboratório 

de Patologia Animal, sendo cada órgão analisado minuciosamente. Órgãos ocos eram 

abertos e analisados para presença de endoparasitos adultos. O local anatômico da 

coleta foi identificado, os exemplares foram imersos em solução fisiológica gelada, e 

encaminhados para análise laboratorial onde foram fixados com formol acético a 65°C 

e, clarificados (MONTEIRO, 2017). Os espécimes encontrados e remetidos ao 

laboratório, depois de fixados, para identificação, foram montados em lâminas 

provisórias utilizando ácido lático, em seguida foram armazenados em álcool 70%. A 

identificação dos parasitos seguiu os critérios estabelecidos por Vicente et al. (1997), 

Anderson et al. (2009) e Monteiro (2014). 

 

4. RESULTADOS 

 

No período analisado, foram identificadas 43 carcaças de C. thous, dentre essas, 

dez foram recolhidas e sete foram consideradas adequadas para necropsia. Trinta e 

seis carcaças foram descartadas por apresentarem estágio avançado de autólise e/ou 

estavam destruídas pelo deslocamento dos veículos. Dados referentes a localização 

onde foram encontradas as carcaças, sexo, idade, avaliação do ECC e presença de 

ectoparasitos encontram-se sumarizados na Tabela 1. Na Figura 2 nota-se o mapa da 

distribuição das carcaças analisadas. 
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Tabela 1: Dados referentes a localização onde foram encontradas as carcaças, sexo, 

idade, avaliação do ECC e presença de ectoparasitos em C. thous atropelados em 

estradas da região médio-norte de Mato Grosso. 

Carcaça 
Animal 

nº 

Local 
Coordenadas 

Sexo Idade ECC Ectoparasito 

1 Lat: -11.4971823245 
Long:-55.363674257 
 

F Jovem/Adulta 4 Não 

2 Lat: -11.61025 
Long: -55.83861 
 

M Adulto 4 Não 

3 Lat: -11.1987673352 
Long: -55.3069364838 
 

M Jovem 3 Carrapato 

4 Lat: -11.612639688 
Long: -55.4306199308 
 

M Adulto 4 Não 

5 Lat: -11.65226 
Long: -55.72318 
 

F Jovem/Adulta 4 Não 

6 Lat: -11.60407 
Long: -55.90159 
 

F Jovem/Adulta 4 Não 

7 Lat: -11.64298 
Long: -56.15358 

F Jovem/Adulta 4 Não 

 

As buscas ativas surtiram os melhores resultados para a qualidade das carcaças 

tanto para a BR 163 quanto para a MT 220. Tanto que apenas o animal 1 foi 

comunicação via parceiros, neste caso a PRF, os outros 6 animais foram resultados 

da busca ativa. 
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Figura 2: Identificação do local onde as carcaças aproveitadas foram recolhidas. 

 

Nos exames radiográficos das carcaças foram identificadas lesões traumáticas 

provocadas pelo atropelamento. Na Figura 3 é possível observar os resultados do 

Animal 4, apresentando politraumatismo. 

  

 

Figura 3: Exames radiográficos do Animal 4. Note fratura cominutiva de calota craniana em mandíbulas 
e face; fratura completa, transversa em terço médio de rádio ulna esquerdo (A), rompimento 
diafragmático com deslocamento de vísceras abdominais para o tórax, evisceração em região de tórax 
crânio ventral com exposição do estômago; várias fraturas de costelas (B), destruição completa dos 
membros posteriores, fratura cominutiva de pelve, evisceração caudal (C). 

 

Através da necropsia e dos exames radiográficos foi possível identificar as 

lesões responsáveis pela morte do animal. Traumatismo crânio-encefálico foi 

observado nos animais 1, 4 e 5; Traumatismo espinhal-medular foi verificado nos 

animais 2, 5 e 7; Ruptura de órgãos parenquimatosos (Figura 4) foi evidenciado nos 
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animais 2 (baço, fígado e rins), 4 (fígado, pulmão, rins), 5 (fígado, pulmão e rins), 6 

(baço e fígado), 7 (pulmão, baço, fígado, rins); Ruptura de órgão ocos foi encontrado 

nos animais 2 (vesícula urinária), 4 (traqueia, ducto biliar, reto), 5 (saco pericárdico) e 

7 (coração);  Fratura de costelas com laceração de órgãos parenquimatosos foi 

diagnosticado nos animais 1 (pulmão), 4 (fígado e pulmão), 5 (fígado e pulmão) e 7 

(fígado, pulmão, baço); Ruptura do diafragma foi observado nos animais 4, 5 e 7. A 

distribuição dessas lesões no animais encontra-se sumarizada na Tabela 2.  

Lesões relacionadas com o acidente, mas que não contribuíram para morte 

foram consideradas achados de necropsia sem importância diagnóstica. 

Tabela 2: Lesões provocadas pelo atropelamento que contribuíram para a morte do 
animal. 

Lesões 
Animal nº 

1 2 3 4 5 6 7 

Traumatismo crânio-encefálico X - - X X - - 

Traumatismo espinhal-medular - X - - X - X 

Ruptura de órgãos parenquimatosos - X - X X X X 

Ruptura de órgão ocos - X - X X - X 

Fratura de costelas com laceração de órgãos 

parenquimatosos 
X - - X X - X 

Ruptura do diafragma - - - X X - X 

 

A carcaça do Animal 3 não apresentou lesões traumáticas compatíveis com as 

classificações da Tabela 2, sendo identificada somente uma fratura na pelve. 
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Figura 4: Fígado do Animal 7 evidenciando ruptura e fragmentação hepática. 

 

O Animal 3 foi o único classificado com ECC 3, apresentando costelas facilmente 

palpáveis e sem gordura palpável, topo das vértebras lombares visíveis, cintura e 

reentrância abdominal evidentes. No exame externo notou-se má formação da orelha 

e ouvido esquerdo caracterizada por agenesia do pavilhão auricular e estenose do 

ducto auditivo (Figura 5). Também foram encontrados três carrapatos (dois machos e 

uma fêmea) e identificados como Amblyomma ovale. 
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Figura 5: Animal 3 evidenciando agenesia do pavilhão auricular e estenose do ducto auditivo. 

 

No estômago e duodeno do Animal 2 foram encontrados 34 nematodas que 

não estavam aderidos aos órgãos e alguns ainda se encontravam vivos. Quando 

montados em lâmina demonstraram características de helmintos nematoides, corpo 

filiforme, cilíndricos, variando de 4,8 a 5,9 cm, com colar na região anterior, ou uma 

dilatação cervical, parecendo um prepúcio formado pela cutícula. Foi possível 

identificar dois pseudolábios proeminentes providos de estruturas semelhantes a 

dentículos (Figura 6) e observado o esôfago sem divertículo na sua posição mais 

caudal. Tais estrutura são características do gênero Physaloptera (Spirurida, 

Physalopteridae). 
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Figura 6: Nematoda adulto Physaloptera sp. Note colar cefálico (C), pseudolábios proeminentes (P), 
e ânus (A). Obj. 10x 

 

 

Na necropsia, as alterações macroscópicas no fígado dos animais 1, 2, 5 e 6 

notou-se evidenciação dos ductos biliares caracterizada por espessamento da parede 

e ectasia ductal. 

Os animais 5 e 6 apresentaram, no pulmão, uma área focalmente extensa de 

consistência firme e coloração brancacenta evidenciada na cápsula e parênquima 

pulmonar do lobo caudal direito (Figura 7). 
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Figura 7: Pulmão do Animal 6 evidenciando área focalmente extensa de coloração brancacenta no 

lobo caudal direito. 

 

A avaliação histológica revelou alterações no fígado dos animais 1, 2, 5 e 6 

caracterizadas por proliferação e ectasia de ductos biliares acompanhados de 

hiperplasia do epitélio ductal. Notou-se ainda proliferação de tecido conjuntivo fibroso 

periductal acompanhado de moderado a intenso infiltrado de linfócitos, plasmócitos e 

macrófagos. Frequentemente, na luz dos ductos ectásicos, havia secções de 

parasitos com características morfológicas de trematoda, exibindo tegumento sem 

espículas e corpo preenchido por parênquima composto por células multivacuolizadas 

com bordos citoplasmáticos indistintos e núcleo pequeno e com a cromatina bem 

condensada. Havia uma secção onde se identifica a ventosa e, em outra secção foi 

possível observar ventosa ventral com cecos intestinais emparelhados. Em outra 

secção notou-se útero contendo ovos operculados exibindo parede de espessura 

moderada e coloração castanho amarelada, por vezes havia miracídeos no interior 

dos ovos (Figuras 8 - 10).  
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Figura 8: Corte histológico de fígado do Animal 5. Note ductos biliares ectásicos, com hiperplasia 
epitelial (setas) preenchidos por debris celulares e secções de parasitos com corpo preenchido por 
parênquima (P). Externamente há proliferação de tecido fibroso (F). HE. 
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Figura 9: Detalhe da Figura 5 evidenciando parênquima (P) tegumento sem espículas (T), ovário 
contendo ovos de parede castanho amarelada e ovo contendo miracídeo (M). HE. 
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Figura 10: Corte histológico de fígado do Animal 5. Note ductos biliares ectásicos preenchidos por 
secções de parasitos. Observe Ventosa oral (VO), Ventosa ventral (VV), cecos intestinais 
emparelhados (C). Externamente há proliferação de ductos biliares (B). HE. 

 

Adicionalmente, no pulmão dos animais 5 e 6, obliterando o espaço alveolar ou 

causando o espessamento dos tabiques alveolares, notou-se áreas multifocais a 

coalescentes de infiltrado leve a moderado de linfócitos, plasmócitos, macrófagos e, 

por vezes, células gigantes multinucleadas, associado a secções de larvas livres e 

ovos de parasitos em diferentes estágios embrionários. Notou-se ovos contendo 

mórula caracterizada por um aglomerado de células poliédricas com citoplasma 

volumoso e claro e bordos celulares bem distintos; ovos com larvas em formação 

caracterizada por aglomerado de grande quantidade de células com pouco citoplasma 

exibindo núcleos pequenos e com cromatina bem condensada; ovos larvados 

contendo larvas compridas e cilíndricas dispostas em rolo de corda no interior do ovo 

(Figuras 11 - 13).  
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Figura 11: Corte histológico de pulmão do Animal 6. Na luz alveolar há infiltrado granulomatoso 
associado a ovos de parasitos em diferentes estágios embrionários (setas). HE. 
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Figura 12: Corte histológico de pulmão do Animal 6. Ovos de parasitos em diferentes estágios 
embrionários: Mórula (A e B), Larva em formação (C), Larvas bem formadas dispostas em rolo de corda. 
(D). HE. 
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Figura 13: Corte histológico de pulmão do Animal 6. Note a luz alveolar ocupada por infiltrado 
inflamatório associado a secções de larvas livres (seta). HE. 

 
 

5. DISCUSSÃO 

 

A vegetação nativa na região Médio-Norte do Estado de Mato Grosso são áreas 

de Cerrado e de Floresta Amazônica, sendo que estas áreas não estão separadas 

abruptamente, existindo uma zona de transição, composta de meandros e intrusões 

(MARQUES et al., 2020). Considerando esta região como de distribuição natural de 

C. thous, nota-se que toda essa área está passando por mudanças na vegetação 

nativa e tornando-se uma região de produção agropecuária expressiva, tendo o fluxo 

para escoamento da produção e a integração entre as propriedades rurais e os centros 

urbanos realizados por rodovias. É neste contexto que o presente estudo identificou 

43 carcaças de C. thous vítimas de atropelamento durante o período da pesquisa, 

sendo considerado um número significativo para uma única espécie. Ainda que o 

objetivo não tenha sido quantificar os percentuais de fauna atropelada, nota-se que o 

dado não difere de estudos que relacionam C. thous como frequente vítima de 

atropelamento. Melo e Santos Filho (2007) relatam que C. thous foi o mamífero com 



33 
 

maior registro de atropelamentos na Província Serrana da BR 070 de Cáceres-MT, 

assim como na Rodovia GO 164 que liga Quirinópolis a Rio Verde-GO (COSTA e 

DIAS, 2013). No estudo desenvolvido por Brum et al. (2018) na MT 358 e MT 235, 

área de transição Amazônia/Cerrado em Tangará da Serra-MT, os resultados 

apontam que C. thous foi o mamífero mais frequentemente atropelado na rodovia 

antropizada (MT 358) enquanto na MT 235 que cruza a Terra Indígena Paresi 

prevaleceu Myrmecophaga tridactyla seguido por C. thous.  

O estudo de carcaças de animais selvagens mortos por atropelamento tem se 

mostrado viável, sendo usados para vigilância de zoonoses, conhecimento de fauna 

de helmintos e identificação de ectoparasitos (GRIESE, 2007; RICHINI-PEREIRA et 

al., 2010; GOMES et al., 2015a). 

No período de observação, 36 carcaças não puderam ser avaliadas neste estudo 

devido ao grau de destruição por esmagamento e/ou autólise. O fluxo intenso de 

caminhões e de veículos leves deixavam as carcaças comprometidas, bem como o 

calor e a exposição a predadores. A qualidade da carcaça coletada é um fator 

importante a ser considerado para a realização dos estudos. O estado de autólise 

avançada, predação, ausência de vísceras ou destruição pelo atropelamento pode 

dificultar ou até inviabilizar algumas análises (NETTLES et al., 2002; ABREU, 2011; 

UZAI et al., 2021). Nas publicações relacionadas ao aproveitamento de carcaças, 

geralmente não há sistematização de coleta dessas (GRIESE, 2007). Neste estudo, 

as buscas ativas resultaram em melhor qualidade da carcaça coletada. Quando 

respeitado o comportamento do animal estudado associado a situações que 

colaborem com a preservação das carcaças, parecem haver evidências de um melhor 

aproveitamento das coletas. 

As lesões decorrentes do atropelamento são, geralmente, torácicas, ortopédicas, 

neurológicas, tegumentárias e abdominais. Neste estudo, considerando as análises 

macroscópicas e radiológicas das lesões provocadas pelo atropelamento que 

contribuíram para morte dos animais, a lesão traumática predominante foi a ruptura 

de órgãos parenquimatosos. No estudo desenvolvido por Fighera et al. (2008) em 

casos fatais de cães domésticos atropelados por veículos automotivos o traumatismo 

espinhal-medular foi a lesão predominante. Nas análises realizadas por Pastor et al. 

(2021) com cadáveres de C. thous, a presença de fraturas, lacerações musculares e 

extensas hemorragias foram achados atribuídos aos atropelamentos automotivos. As 

lesões traumáticas encontradas neste estudo se assemelham às relatadas por Griese 

(2007) e Abreu (2011) que aproveitaram carcaças de C. thous para estudos variados 
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e que observaram as fraturas, traumatismo, rompimento de órgãos, fragmentos de 

órgãos internos e carcaças danificadas. 

Referente a malformação do Animal 3, o ouvido não apresentava sinais 

aparentes de infecção, inchaço, secreção auricular, lesões cutâneas ou cicatrizes que 

pudessem caracterizar atrofia e estenose adquirida. O ducto auditivo e o pavilhão 

auricular do lado direito apresentavam características normais. Por se tratar de um 

animal bastante jovem conclui-se que se tratava de malformação congênita. O achado 

neste animal é possível de ser comparado com o relato de Messas et al. (2016) em 

cão Pischer com alteração anatômica do pavilhão auricular direito caracterizada por 

hipoplasia de pina com estenose do conduto auditivo e cartilagens da orelha externa 

subdesenvolvidas, e concluiu tratar-se de microtia e estenose congênita. 

A identificação de A. ovale em carcaça neste estudo é compatível com outros 

estudos de parasitos em C. thous, tendo a ocorrência do gênero Amblyomma relatada: 

A. ovale, Amblyomma sculptum e Amblyomma sp. em Mato Grosso (WITTER et al., 

2016), Amblyomma sp. na região da Floresta Nacional dos Carajás – PA (SALES et 

al., 2021), Amblyomma aureolatum na região do Pampa (PINTO et al., 2018) e 

Amblyomma ovale em Pernambuco (SANTOS et al., 2016). Ressalta-se que a 

identificação e conhecimento de parasitos em animais silvestres é uma ferramenta 

para o planejamento de programas de controle. Nota-se que carrapato do gênero 

Amblyomma parasita animais domésticos e silvestres, e que algumas espécies deste 

gênero, como o A.ovale, pode parasitar o homem. Este gênero é importante para a 

medicina veterinária e saúde pública uma vez que pode transmitir agentes 

patogênicos, tais como Borrelia (agente da doença de Lyme) e Rickettsia rickettsi 

(causadora da febre maculosa) (MONTEIRO, 2017). Ao analisar infecção por 

riquétsias em carrapatos de animais silvestres em MT, Witter et al. (2016) detectou 

Rickettsia sp. cepa Mata Atlântica, agente de riquetsiose de febre maculosa 

emergente na costa atlântica do Brasil, em A.ovale e, Rickettsia sp. cepa NOD em 

Amblyomma nodosum. Logo, A. ovale identificado neste estudo contribui para o 

monitoramento da distribuição geográfica de carrapatos considerados vetores de 

doenças infecciosas de caráter zoonótico. 

Gênero Physaloptera são nematoides que parasitam normalmente o trato 

digestivo, geralmente o estômago, de mamíferos, aves e répteis, e mais raramente os 

anfíbios (ORTLEPP,1922). Foi descrito como parasito de estômago tanto em cães 

quanto em gatos (ANDERSON et al., 2009; MONTEIRO, 2014) e, os machos medem 

em média 4,5 cm e as fêmeas 6 cm (MONTEIRO, 2017). Physaloptera praeputialis e 
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Physaloptera rara (Nematoda) são de distribuição mundial quando considerado o 

grupo de carnívoros, ocorrendo no estômago dos cães e gatos domésticos e felinos 

selvagens (BARROS, 2015). Physaloptera praeputialis adultos são hematófagos, 

vivem aderidos à mucosa gástrica provocando erosões, o que pode levar à gastrite 

catarral ou hemorrágica e anemia (URQUHART et al., 1998; FORTES, 2004). Neste 

estudo, exemplares do gênero Physaloptera apresentaram medidas equivalentes à 

descrição da literatura, parasitando estômago e duodeno, no entanto, as mucosas 

destes órgão estavam íntegras e os endoparasitos não estavam aderidos às paredes. 

Considerando que são hospedeiros intermediários desse endoparasito as baratas e 

grilos e, acredita-se que a presença pode ser justificada devido a dieta alimentar de 

C. thous. Ainda assim, o achado é semelhante a Lima et al. (2013) tendo identificado 

no estômago de C. thous provenientes da área da caatinga da Paraíba. Também 

Santos et al. (2012) identificou Physaloptera sp em canídeos silvestres do Parque 

Nacional da Serra do Cipó em Minas Gerais. No Estado de Mato Grosso, Ramos et 

al. (2016), analisando endoparasitos de animais silvestres de três biomas do Estado, 

relata este endoparasito em Tamandua tetradactyla de cativeiro, destacando tratar de 

um endoparasito comumente encontrado em animais domésticos. 

Os animais 1, 2, 5 e 6 apresentaram leões hepáticas causadas por parasitos. 

Vários helmintos, incluindo cestodas, nematodas e trematodas, podem causar 

inflamação hepática e dos ductos biliares em animais (CULLEN e STALKER, 2016). 

As características histológicas observadas nos parasitos (cavidade corporal 

preenchida por parênquima e presença de ventosas) e seus ovos (ovos operculados 

de parede espessa de coloração acastanhada) permitiram classificá-los como 

trematodas. No entanto, a distinção entre gêneros e espécies, em secções 

histológicas, muitas vezes não é possível. Estes parasitos, por serem planos e, nos 

tecidos, apresentarem-se com os corpos torcidos sobre si mesmos, quando 

observados em secções histológicas, a relação entre seus órgãos internos, tão 

importante para sua identificação, é, na maioria das vezes, difícil de discernir 

(GARDINER e POYNTON, 1999). Dentre os trematodas que afetam o fígado, três 

famílias abrigam parasitos que podem ser encontrados nos ductos biliares: 

Fasciolidae, gêneros Fascíola, Fascioloides, Fasciolopsis; Dicrocoeliidae, gêneros 

Athesmia, Dicrocoelium (=Pseudathesmia), Platynosomun; Opisthorchiidae, gêneros 

Amphimerus, Metorchis, Opisthorchis, Paramethorchis, Pseudamphistomum (VIEIRA 

et al., 2008; CULLEN e STALKER, 2016; TAYLOR et al., 2016). As lesões causadas 

por estes parasitos são semelhantes às observadas neste caso e a doença causada 
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por eles é chamada coletivamente de distomatose (CULLEN e STALKER, 2016; 

FERREIRA JUNIOR et al., 2017; CAPRIOLI et al., 2019). 

Descartou-se que os parasitos observados nos ductos biliares fossem da família 

Fasciolidae ou do gênero Dicrocoelium uma vez que estes parasitos não são descritos 

em carnívoros, além do mais, fascíolas apresentam dimensões maiores que as 

observadas neste estudo (CULLEN e STALKER, 2016; TAYLOR et al., 2016). 

Considerando apenas os aspectos morfológicos em cortes histológicos os 

parasitos encontrados afetando as vias biliares, neste estudo, poderiam ser 

classificados nos gêneros Athesmia, Platynosomun, Amphimerus, Metorchis, 

Opisthorchis, Parametorchis, Pseudamphistomum. Por outro lado, considerando 

aspectos epidemiológicos, apenas os gêneros Athesmia sp., Platynosomun sp., 

Amphimerus sp., e Opisthorchis são descritos no Brasil, sendo que os dois últimos 

foram descritos apenas uma vez afetando Speothos venaticus e Puma yagouaroundi 

consecutivamente (VIEIRA et al., 2008). Por sua vez, Platynosomun sp. é descrito 

frequentemente em felinos e raramente em canídeos (há uma única descrição em C. 

thous) (DUARTE, 2007; RAMOS et al., 2017; LIMA et al., 2021), enquanto Athesmia 

foxi foi descrita no fígado de Chrysocyon brachyurus (EDERLI et al., 2018) e Athesmia 

sp. é frequentemente encontrada em vias biliares de C thous (DUARTE, 2007; VIEIRA 

et al., 2008; GONÇALVES, 2019) desta forma, acredita-se que os parasitos das vias 

biliares observadas neste caso, seja devido infestação por Athesmia sp. 

Os animais 5 e 6 apresentaram pneumonia parasitária. Os parasitos metazoários 

de importância no trato respiratório de carnívoros incluem: Crenosoma vulpis, 

Eucoleus aerophilus, Aelurostronglus abstrusus, A. cantonensis, Angiostrongylus 

vasorum, Eucoleus(=Capillaria) boehimi, Paragonimus kellicotti, Oslerus (=Filaroides) 

osleri, Andersonstrongylus (=Filaroides) milksi e Filaroides hirthi (CASWELL e 

WILLIAMS, 2016). No entanto, P. kellicotti (trematoda), apresenta ovos de parede 

espessa e operculados, diferentes dos observados nos pulmões desses animais. Por 

outro lado, E. boehimi habita a cavidade nasal, enquanto O. Osleri causa nódulos na 

submucosa da traqueia e brônquios, e não são observados livres no parênquima 

pulmonar como observado neste estudo. As alterações histológicas nos pulmões dos 

animais 5 e 6, são semelhantes às descritas nas infecções respiratórias por C. vulpis, 

E. aerophilus, A. abstrusus, A. vasorum, A. cantonensis, A. Milksi e F. Hirthi. Apesar 

de Vieira et al. (2008) descrever um caso de A. Abstrusus parasitando C. Thous, 

muitos autores consideram este, um parasita exclusivo de felídeos (CASWELL e 

WILLIAMS, 2016; MARTINS, 2019). Por outro lado, Angiostrongylus sp. é descrito 
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frequentemente como parasito respiratório de C. thous (DUARTE, 2007; DUARTE et 

al., 2007; GRIESE, 2007; FERREIRA JUNIOR et al., 2017; CAPRIOLI et al., 2019; 

GONÇALVES, 2019; UZAI et al., 2021), enquanto C. vulpis, E. aerophilus, A. milksi e 

F. hirthi, nunca foram descritos afetando esta espécie. Desta forma, acredita-se que, 

neste estudo, as alterações respiratórias observadas tenham sido causadas por 

Angiostrongylus sp. Apesar de frequentemente causar lesões respiratórias em C. 

Thous, Angiostrongylus sp. é pouco patogênico para esta espécie e, assim como 

observado neste estudo, frequentemente não está associada à causa da morte 

(DUARTE, 2007; DUARTE et al., 2007; GRIESE, 2007; FERREIRA JUNIOR et al., 

2017; CAPRIOLI et al., 2019; GONÇALVES, 2019; UZAI et al., 2021). 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As carcaças coletadas em boas condições se mostraram viáveis para o 

conhecimento de fauna de helmintos, identificação de ectoparasitos, análises de 

lesões macroscópicas e coleta de material para exames histopatológicos e 

complementares. 

A causa mortis dos animais foram identificadas conforme exames radiográficos 

e análise macroscópica durante a necropsia, sendo compatíveis com estudos em cães 

domésticos atropelados. 

Foi identificada malformação do ducto e pavilhão auricular esquerdo de um dos 

animais coletados. 

A identificação de A. ovale é compatível com achados em outros estudos 

envolvendo identificação de ectoparasitos de C. thous, podendo ser considerado um 

achado importante para o monitoramento da distribuição geográfica de carrapatos 

vetores de doenças infeciosas de caráter zoonótico.  

A identificação de endoparasito adulto do gênero Physaloptera sp. no estômago 

e duodeno coincide com resultados de estudos envolvendo parasitos de C. thous e de 

outros canídeos.    

As análises histopatológicas das lesões preexistentes ao atropelamento são 

compatíveis com trematoda Athesmia sp no fígado e com Angiostrongylus sp no 

pulmão. 
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